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RESUMO 

Este trabalho de pesquisa qualitativa reúne múltiplos aspectos acerca da observação 
feita em uma escola do Distrito Federal durante o período de pandemia da covid-19. 
Assim, é analisado o contexto social atual, com as adequações necessárias a esse 
contexto. São descritas, também, como foram implementadas essas mudanças, em 
uma análise minuciosa. São destacadas as dinâmicas de sala de aula, bem como as 
estratégias e os recursos utilizados pelos professores regentes, a relação de alunos 
por turma antes da pandemia e a ocorrência da evasão escolar contínua, além da 
descrição do pleno interesse dos alunos. É apresentada pesquisa com os pais e 
alunos acerca do desempenho escolar e, também, para exemplificar, os exercícios 
propostos pelos professores, assim como os métodos usados por eles para tornar o 
processo de ensino-aprendizagem menos complicado, principalmente em um ano tão 
complexo, permeado de adversidades, em vista do quadro de pandemia. Por fim, vale 
ressaltar que esta pesquisa tem como principal característica apresentar uma visão 
humanista e teórica sobre o modelo atual adotado pelas escolas nas aulas on-line. 

Palavras-chave: Pandemia. Aulas On-line. Evasão. Dinâmicas. Observação. 
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1. INTRODUÇÃO 

Trata-se de um trabalho de pesquisa qualitativa, que tem como objetivo analisar 

a evasão escolar no contexto das atividades remotas durante a pandemia no Distrito 

Federal. Essa observação tem como finalidade avaliar e perscrutar de que maneira as 

atividades são desenvolvidas em sala de aula, bem como conhecer os métodos 

avaliativos e a forma de regência adotada, além disso, também é mister conhecer os 

projetos e os planejamentos adotados pelo(a) professor(a), principalmente neste 

momento atual de pandemia da covid-19. 

Neste trabalho, os principais fatos abordados são o contexto atual, o processo 

de adaptação, os meios utilizados para desenvolvimento das atividades, os índices de 

evasão escolar e a metodologia de ensino adotada pelos professores regentes. 

A pesquisa foi desenvolvida na Região Administrativa Fercal, na escola CED 

Fercal, escola pública, pertencente à Regional de Ensino de Sobradinho. A escola 

estava temporariamente fechada durante o período mais crítico da pandemia da covid-

19, no entanto, continuou com o seu funcionamento on-line. A CED Fercal contava, à 

época, com, aproximadamente, 380 alunos no nível fundamental e 150 no nível médio.  

Foi feita análise de aulas regidas pela professora Joana1, docente de Língua 

Portuguesa. As turmas são de ensino fundamental 2, mais especificamente 7º e 9º 

anos. As aulas foram ministradas por meio do Google Meet, plataforma de reunião on-

line escolhida pelas escolas como meio de lecionar aos alunos. Todos os dias, era 

gerado link de compartilhamento que dava acesso às aulas.  

Além disso, foram feitas pesquisas por meio de formulários a partir dos quais 

foi perguntado aos pais e alunos como a pandemia e o ensino remoto interferiram no 

desempenho escolar. 

Agora, cabe ressaltar que as escolas da rede pública de ensino voltaram às aulas 

presenciais devido ao aumento da aplicação da imunização – vacina – contra a covid, 

o que permitiu o retorno do corpo docente e discente. 

 

 
1 Trata-se de um nome fictício para preservar a identidade da professora regente. 
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2. DESENVOLVIMENTO 
 

2.1 Contexto regional 
 

O ensino público sempre sofreu com a falta de infraestrutura e recursos para 

que, de fato, fosse de excelência. Apesar de contar com profissionais 

superqualificados, a falta de investimentos torna dificultoso o processo de ensino-

aprendizagem. 

Assim, como enfatiza Darcy Ribeiro (1995), “a crise na educação não é uma 

crise; é um projeto”, pode-se inferir que mesmo com inúmeras demandas, ainda são 

poucas as políticas públicas que visem promover inclusão e permanência dos alunos 

nas escolas.  Ainda, pode-se destacar que o fechamento das escolas e das 

universidades causou ainda mais desigualdade, visto que nem todas as pessoas 

tinham acesso à informação, à internet ou a dispositivos eletrônicos. 

 

Com a pandemia, essa desestrutura e a falta de recursos tornaram-se ainda 

mais evidentes, promovendo maior exclusão daqueles que não têm acesso à internet 

ou a dispositivos eletrônicos. Segundo dados divulgados pelo SINPRO-DF (2020a), 

127 mil estudantes não têm acesso à internet e 8 mil professores não possuem 

computador, o que corrobora para o aumento da exclusão. 
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Figura 1 – Quantos estudantes possuem internet em casa para desenvolverem as 

atividades escolares? 

 
Fonte: SINPRO-DF (2020a). 

Figura 2 – Estudantes sem acesso à internet (por cidades) 

 
Fonte: SINPRO-DF (2020a). 
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2.2 Contexto atual e adaptação 

 Como é sabido, o momento atual que é enfrentado, causado pela pandemia da 

covid-19, gerou e corroborou em muitas mudanças no contexto social e econômico. 

De fato, mudou a forma de viver, hoje, vivemos o “novo normal”. Muitas adaptações 

foram feitas para que todas as atividades pudessem continuar a ser desenvolvidas 

normalmente. 

 Dois mil e vinte foi iniciado de maneira que tudo parecia normal, nada fora do 

padrão. No entanto, o mundo foi surpreendido pela pandemia, que logo enclausurou 

todos dentro de casa, tornando quase que nulo o convívio social, pois havia um vírus 

completamente desconhecido circulando lá fora. Comércios, órgãos públicos e 

empresas foram fechados, e instaurado quase que um “toque de acolher” no Distrito 

Federal. Era preciso saber lidar com esse novo momento, tempos de incertezas 

emergiam. 

 Além disso, não foi diferente no sistema de ensino, que fora abalado 

arduamente. Como implementar a educação à distância a esses alunos de maneira 

que não seja excludente? Pensando pelo fato de que, principalmente, os alunos de 

escola pública, têm acesso precário, ou não têm acesso à internet, em alguns casos. 

Além disso, muitos não contam com estrutura suficiente dentro de casa para 

prosseguirem com os estudos, como: local adequado para se dedicar exclusivamente 

aos estudos, telefone ou computador para acessar as plataformas de aula, impressora 

etc. Fora todos esses fatores supracitados, ainda há o nível de adaptação, pois nem 

todos os alunos apresentam o mesmo empenho ou facilidade para acompanhar as 

aulas via internet. O que colaborou, ainda, com o alto índice de evasão escolar no ano 

de 2020, o que será explicitado em outro momento. 

 Ainda, os professores e a gestão escolar também enfrentaram muitas 

tribulações nesse processo. Assim como os alunos, tiveram que se adaptar a essa 

nova forma de lecionar, buscando meios mais atrativos de “prender” a atenção dos 

alunos, para não os sobrecarregar. Muitos docentes recorreram a meios 

completamente alternativos, que não eram muito utilizados em sala de aula 

presencial, como o uso de aplicativos, do YouTube, de formulários para a realização 

de tarefas, entre outros. 
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 Logo, pode-se inferir que foi um ano e um período de extremos desafios, em 

que muitas pessoas precisaram superar os seus limites para fazer tudo dar certo. 

 

2.3 Dificuldades da adaptação do ensino a distância 

É inegável que, com o advento da pandemia de covid-19, tornou-se necessária 

a adaptação dos alunos ao ensino a distância, que era mais praticado em meio 

acadêmico. Nesse passo, o ensino completamente remoto era a realidade do 

momento, por isso, e, para que os alunos não ficassem prejudicados, a mudança teve 

de ser rápida e, por vezes, brusca.  

No entanto, como já mencionado, nem todos os alunos contam com estrutura 

necessária para acompanhar o ensino on-line, o que acabou atrasando e 

atrapalhando o desenvolvimento escolar de muitos deles.  

De fato, pode-se observar que as principais dificuldades foram o acesso à 

informação, a gestão de tempo, a comunicação com professores e colegas, a falta de 

internet de qualidade, o desinteresse dos alunos e o contexto econômico, pois a 

pandemia trouxe ainda mais pobreza para muitas famílias. 

 

2.4 Soluções encontradas para o acesso à informação em comunidades 
carentes 

A SEEDF encontrou uma solução para a falta do acesso à informação, que foi 

a disponibilização de material impresso aos alunos que não tinham internet, celular 

e/ou computador. 

Os pais dos alunos buscavam, semanalmente, os materiais nas escolas. 

Porém, trata-se de uma solução pouco eficaz, porque além de não ser aliada do meio 

ambiente, proporciona ainda mais exclusão do discente, visto que não consegue 

garantir a comunicação com os professores e colegas. Ainda, houve a teleaula, que 

não teve resposta do público discente. 

Além disso, segundo o site do SINPRO-DF (2020b), a busca de materiais 

impressos nas escolas poderia gerar aglomeração e riscos aos estudantes de renda 

baixa. 
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2.5 Percepções dos alunos quanto ao ensino remoto e percepções da 
aprendizagem  

A SEEDF publicou, em 2020, uma pesquisa que comprova o fracasso do 

ensino remoto no Distrito Federal, pois os alunos não conseguiam acompanhar as 

teleaulas pela TV, tampouco pelo computador. 

Figura 3 – Seu (sua) filho(a) já assistiu alguma das teleaulas? 

 
Fonte: SINPRO-DF (2020c). 

Figura 4 – Qual o seu grau de satisfação pelas teleaulas? 

 
Fonte: SINPRO-DF (2020c). 
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 Em pesquisa feita com alunos da rede pública de Sobradinho-DF, foram feitas 

três perguntas, a saber: 

1. Qual o seu grau de satisfação com o ensino remoto? 

2. Qual foi a sua principal dificuldade? 

3. Você acha que isso afetou o seu desempenho escolar? 

Os alunos foram incisivos em suas respostas, bem parecidas, indicando que 

ficaram insatisfeitos, pois quando não estão presencialmente, acabam não prestando 

tanta atenção às aulas e no que está sendo explicado pelos professores. Ainda, 

disseram que as principais dificuldades foram entender e assimilar o conteúdo. Por 

último, responderam que, com certeza, o desempenho escolar foi afetado. 

Além da pesquisa com os alunos, também foi feita pesquisa com os pais, que 

também enfrentaram dificuldades na adaptação ao ensino remoto. As perguntas 

foram: 

1. Qual foi o seu grau de satisfação com o ensino remoto? 

2. Qual foi a sua principal dificuldade como mãe/pai? 

3. Você acha que isso afetou o desempenho escolar do(a) seu (sua) filho(a) 

de alguma forma? 

4. Qual foi a principal dificuldade enfrentada por ele(a)? 

Em sua maioria absoluta, os pais relataram que o funcionamento do programa 

em si foi satisfatório, era notório o empenho dos professores e toda a escola, mas, 

destacaram que o ensino sem o contato físico fica incompleto. Ainda, relataram que a 

principal dificuldade foi fazer com que os filhos se mantivessem interessados e atentos 

durante a aula. Além disso, notaram que houve regressão quanto à leitura e ao 

aprendizado de algumas matérias. Por fim, enfatizaram que a principal dificuldade foi 

em relação ao entendimento do conteúdo aplicado durante as aulas de matérias 

básicas, como Português e Matemática, pois seus filhos não conseguiam assimilar a 

explicação dos professores. 

2.6 O planejamento anual modificado 

O planejamento anual é o documento que determina quais são os objetivos 

pretendidos no ano em questão e de que maneira eles serão alcançados. Nos anos 

de pandemia, principalmente em 2020, foi preciso modificar inúmeras vezes o 
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planejamento. A secretaria orientou os professores a trabalharem o que fosse 

essencial sem “atropelar” os alunos.  

Às vezes, durante os bimestres, não era possível concluir os conteúdos e eles 

eram deixados para serem abordados no bimestre seguinte. O planejamento do ano 

de 2020, com o início da pandemia, foi baseado no que foi possível fazer, sem 

atrapalhar a aprendizagem dos alunos e sem apenas tratá-los como meros receptores 

do conhecimento. Pode-se dizer que a cada bimestre houve uma nova reflexão. No 

ensino remoto, foi colocado em prática o tempo dos alunos, ainda mais por se tratar 

de aula on-line.      

Ainda, foi cedido pela professora Joana, a título de análise, o Planejamento 

Anual de Língua Portuguesa da CED Fercal, de acordo com os parâmetros do 

Currículo em Movimento do Distrito Federal, que norteia o que será abordado em cada 

matéria, sempre garantindo a gestão democrática. Há um Planejamento para cada 

bimestre, a seguir: 

Quadro 1 – Planejamento anual de Língua Portuguesa – 7º ano 
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 Fonte: Prof. Joana. 

Quadro 2 – Planejamento anual de Língua Portuguesa – 9º ano 
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 Fonte: Prof. Joana. 

 De acordo com a professora, com os obstáculos encontrados durante o ensino 

remoto, muitos pontos essenciais deixaram de ser abordados ou foram abordados 

superficialmente, pois os alunos tiveram dificuldade de aprendizagem. 

2.7 Ensino a distância e ensino remoto durante a pandemia 

É fato que o ensino a distância crescia exponencialmente até mesmo antes da 

pandemia e já era oferecido, em sua maioria, por universidades e escolas técnicas. 

Apesar disso, é uma modalidade de ensino que sempre sofreu muito preconceito, pois 

as pessoas achavam demérito estudar a distância, que só o fazia quem não queria 

“estudar de verdade”. 

De acordo com pesquisa feita pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 

de São Paulo (FAPESP), o ensino remoto corroborou para que houvesse apenas a 

transmissão do conteúdo a ser abordado durante o ano letivo. No entanto, vale 

lembrar que o ensino não deve ser visto apenas como transmissão de conteúdo, mas 

sim como todo um processo de desenvolvimento de crianças e adolescentes, que 

também precisam fazer parte do processo de ensino-aprendizagem como sujeitos 

ativos. Assim, com sua visão de mundo, o aluno está na escola não somente para 

aprender o conteúdo, mas também para compartilhar aquilo que sabe, construir 

relações. 
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Todavia, o ensino remoto veio, de maneira emergencial, para que os alunos 

não tivessem prejuízos ainda maiores, como o atraso nos anos escolares e regresso 

quanto ao conteúdo já aprendido, pois não havia possibilidade de ensino presencial 

durante o ápice da pandemia e sem a aplicação do imunizante contra o vírus. Nesse 

sentido, para que tudo fluísse de uma forma menos dificultosa, o conteúdo, bem como 

os métodos de ensino precisaram ser adaptados à realidade da época. 

Além dos desafios encontrados pelos alunos, os professores tiveram que se 

ajustar ao “novo normal”. Muitas das vezes, o docente não tinha experiência com o 

ensino remoto e/ou a distância. Ainda, se adaptar a um meio em que não era possível, 

às vezes, ver os rostos de seus alunos ou ouvir suas vozes era desmotivador e 

inusual. Nesse sentido, também, é necessária uma preparação especial para saber 

lidar com esse tipo de ensino, tanto em requisitos pedagógicos como em infraestrutura 

tecnológica. 

2.7.1 Diferença entre o ensino remoto e a educação a distância 

 É comum haver confusão entre o ensino remoto e a educação a distância, 

porém são modalidades diferentes. Moran (p. 1, 2012), afirma que a educação a 

distância é uma: 

Modalidade de educação mediada por tecnologias em que discentes e 
docentes estão separados espacial e/ou temporalmente.  
É ensino/aprendizagem onde professores e alunos não estão normalmente 
juntos, fisicamente, mas podem estar conectados, interligados por 
tecnologias, principalmente as telemáticas, como a Internet. (MORAN, p.1, 
2012) 
 

 A educação a distância ocorre, principalmente, por meio da internet, conta com 

professores especializados e com uma rede de equipe de apoio às plataformas de 

ensino. O ensino a distância é planejado e, geralmente, escolhido por pessoas que 

precisam conciliar trabalho e estudo, mais comum no ensino superior. Além disso, o 

EaD é mais indicado para adultos, pois são pessoas que já passaram pela experiência 

do sociointeracionismo na escola durante o ensino fundamental e médio.  

 

 Por ser planejado, o ensino a distância (EaD) também oferece os recursos 

necessários para que as aulas possam ocorrer da melhor forma. Pressupõe-se que o 

aluno, por ter feito a escolha dessa modalidade, também tenha os recursos para 
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acompanhar as aulas. O EaD ocorre em um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), 

em que são assistidas às aulas, passados os exercícios e as provas, bem como são 

feitos os fóruns de interação entre os alunos e os professores. 

 Já o ensino remoto emergencial surgiu para diminuir os impactos da pandemia 

no ensino. Foi criado, literalmente, para atender uma demanda de emergência e de 

maneira temporária. No entanto, não foi planejada, por isso, houve dificuldades e 

falhas no ensino, visto que os professores não estavam preparados. Além da falta de 

planejamento educacional, os alunos também não puderam se preparar, pois não 

tinham estrutura suficiente, o que ocasionou ainda mais exclusão daqueles que não 

tinham acesso à tecnologia.  

2.7.2 Educação e tecnologia 

 Atualmente, a tecnologia está presente em quase tudo, seja no dia a dia, seja 

para aprimorar o conhecimento, seja para o próprio exercício da cidadania. Por isso, 

é imprescindível atualizar as salas de aula, principalmente as da rede pública de 

ensino, que está atrasada quanto ao uso de tecnologia.  

 Há de se afirmar que esse uso pode trazer tanto benefícios como dificuldades. 

Os benefícios podem ser destacados em levar mais acesso ao conhecimento, explorar 

diversas maneiras de aprendizagens, até mesmo a “gamificação”, que consiste em 

ensinar usando jogos e promovendo o lúdico. Os recursos interativos podem fazer 

com que os alunos entendam e apliquem o conhecimento. 

 Todavia, também pode ser uma margem para exclusão, visto que nem todos 

os alunos da rede pública possuem acesso à internet ou a dispositivos eletrônicos e 

computadores. Assim, as escolas devem pensar em um meio inclusivo que seja aliado 

à tecnologia ou, pelo menos, assegurar que, dentro da escola, os alunos terão acesso 

à informação com toda a estrutura exigida. 

2.8 Plataformas e maneiras práticas de regência utilizadas em tempos de 
pandemia nas escolas públicas do DF 

O ensino remoto foi implementado em todo o ensino público, no DF e, para que 

desse certo, era importante definir um meio de ascensão dessas aulas. Dessa 

maneira, as plataformas escolhidas pelas escolas foram: o Google Meet (para os 

encontros on-line); o Google Sala de Aula (para as postagens dos deveres e 

atividades desenvolvidas, bem como postagem de slides e conteúdos usados); 
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Google Formulários (em que eram desenvolvidas e respondidas as atividades 

passadas pela professora); o YouTube (para a apresentação de vídeos ilustrativos, 

bem como músicas com fins de entretenimento). Além disso, foram usadas 

ferramentas importantes, como slides com os conteúdos abordados. 

Figura 5 – Plataforma Google Meet e slides explicativos 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

A professora regente, com o intuito de animar e motivar a turma, colocava 

músicas de fundo, convidando os alunos a participarem, porém, nem sempre com 

êxito. Geralmente, passava a matéria por meio de slides, com explicações, e, em 

seguida, passava uma atividade para os alunos sobre o que foi ministrado. Ademais, 

eles tinham um grupo de WhatsApp, em que podiam compartilhar informações sobre 

os exercícios e atividades avaliativas. A chamada era feita via chat do Google Meet, 

os alunos não se sentiam confortáveis em “abrir” a câmera e mostrar seus rostos. 
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Figura 6 – Chat 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 Observou-se que a professora regente sempre demonstrou estar solícita e 

disponível para as demandas dos alunos, como também foi possível presenciar várias 

vezes incentivos, por parte dela, aos alunos. Apesar disso, a falta de participação e 

contato direto acabava por desmotivar, tanto os alunos, quanto a professora. 

2.9 A importância da interação social no ensino 
 

O ensino interacional, ou seja, intertextualizado por meio de realidades 

socioculturais diferentes em pleno contato, de fato, muda realidades distintas e a 

linguagem “caminha” lado a lado desse processo, com o que corrobora Gonçalves 

(2004): 

A interação tende a provocar mudanças tanto no sujeito quanto no 
destinatário, porque agimos sobre os outros e os outros sobre nós. A língua 
não se separa do indivíduo. Aprendê-la significa, a nosso ver, criar situações 
sociais idênticas às que vivenciamos no cotidiano. Em outros termos, o ato 
interlocutivo não deve se isolar das atividades cotidianas, visto que a 
linguagem não está dissociada de nossas ações e, portanto, aprender uma 
língua significa participar de situações concretas de comunicação. 
(GONÇALVES, 2004, p. 2) 

Ainda nesse contexto, de acordo com Marcuschi (2008), o sociointeracionismo 

“contempla a língua em seu aspecto sistemático, mas observa-a em seu fenômeno 

social, cognitivo e histórico, predominando a ideia de que o sentido se produz 

situadamente e que a língua é um fenômeno encorpado e não abstrato e autônomo” 

(MARCUSCHI, 2008, p. 60). Então, pode-se perceber que a língua não só é aquele 
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aspecto teórico e sistemático de regras, mas, também, é responsável por produzir 

sentidos de interação entre seres humanos além do que se é abstrato, que é, também, 

de promover relações. 

Além disso, há a própria concepção da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), que dispõe que a língua é uma forma de ação e interação no mundo.  

A área da linguagem trata dos conhecimentos relativos à atuação dos sujeitos 
em práticas de linguagem, em variadas esferas da comunicação humana, das 
mais cotidianas às mais formais e elaboradas. Esses conhecimentos 
permitem mobilizar e ampliar recursos expressivos, para construir sentidos 
com o outro em diferentes campos de atuação. Propiciam, ainda, 
compreender como o ser humano se constitui como sujeito e como age no 
mundo social em interações mediadas por palavras, imagens, sons, gestos e 
movimentos. (p. 29)  

 Assim, a linguagem pode, e deve, ser vista também como um meio de interação 

social e cognitiva entre pessoas. É o meio pelo qual é estabelecida relação entre o 

falante e o destinatário, podendo promover relações e trocas de conhecimentos e 

sendo necessária na formação dos seres humanos, o que é confirmado por Vygotsky 

que “são facultados à linguagem e às interações sociais a gênese e o desenvolvimento 

cognitivo” (VYGOTSKY apud MORATO, 2004, p. 324). Ensino sociointeracional é 

saber e compreender que a interação, os seres humanos e a língua estão ligados 

intrinsecamente e compõem, também, a importante parte de desenvolvimento entre 

pessoas. 

 
2.10 Índice de evasão escolar 

 Mesmo antes da pandemia, no Brasil, o índice de evasão escolar no ensino 

fundamental e médio ocorria de maneira assustadora. Em comparação com o ano de 

2019, no ano de 2020, segundo o jornal Brasil de Fato, a rede pública perdeu cerca 

de 470 mil alunos. Neste demonstrativo, será abordado a respeito do ensino 

fundamental. 

 De fato, esse é um assunto que tem preocupado muitos professores e agentes 

do ensino. Com a pandemia, é visto mais de perto o crescente aumento da evasão 

escolar, tendo como exemplo a escola CED Fercal, a escolhida para o 

desenvolvimento do estágio obrigatório. A escola adotou o padrão de que as três 

turmas de 7º ano (A, B e C) teriam, todas juntas, aulas remotas, bem como o 9º ano 

(A, B e C). 
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 Segundo dados fornecidos pela professora Joana, esta é a quantidade de 

alunos por ano e por turma: 

● 7° ano A: 32 alunos. 

● 7° ano B: 33 alunos. 

● 7° ano C: 33 alunos. 

 

● 9° A: 30 alunos. 

● 9° B: 33 alunos. 

● 9° C: 33 alunos. 

Porém, com a observação, pode-se ver que, no sétimo ano, o máximo de 

alunos presentes foi de 20, sendo que o esperado era 98 alunos; e, no nono ano, o 

máximo foi de 23 alunos, sendo que o esperado era 96. 

É inegável que houve evasão grande, devido ao momento atual. Muitos alunos 

tiveram dificuldades de acompanhar as aulas por não terem meios ou estrutura 

suficiente. Contudo, as aulas sempre ficavam gravadas, de modo que ficassem 

disponíveis a todos eles, para que vissem quando puderem. 

Houve muito esforço e empenho de todos os lados, tanto da equipe docente 

quanto da discente. A prioridade foi não sobrecarregar os alunos, deixando que 

fizessem tudo de acordo com os seus limites. Foram, de fato, momentos desafiadores, 

que requereram muita paciência e perseverança. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Vê-se, a partir das observações feitas, que há muitos caminhos para que se 

construa uma educação de qualidade. Com certeza, foi uma experiência 

enriquecedora, principalmente pelo momento atual, pois foi possível ver como as 

coisas foram norteadas neste período, quais “rotas” foram utilizadas e se, 

efetivamente, houve o retorno esperado.  

 É possível identificar que ainda há muito a ser melhorado no ensino remoto, 

pois essa é uma experiência completamente nova para alguns, porém, o 

questionamento principal é se um dia haverá uma maneira não excludente, que faça 



28 
 

com que todos os alunos participem. Contudo, essa resposta ainda não é fácil de ser 

dada.  

É imprescindível ressaltar que os professores se espelham em algum exemplo 

teórico, que, por vezes, mostra uma prática bem diferente do que realmente se espera 

ou se fantasia. No entanto, é mister destacar que, de fato, há pesquisadores, 

empenhados em trazer fatos, que acertam na busca de conduzir o processo educativo 

por um caminho menos espinhoso e doloroso para todos os envolvidos, e que 

mostram que as dificuldades fazem parte da jornada de um professor.  

 Por fim, pode-se ver como as coisas mudaram radicalmente, não se usa mais 

o “quadro branco”, nem pincéis, o meio digital cresce cada vez mais. Mas, vale 

ressaltar que a maneira com que a escola e a professora lidam com esse viés é 

essencial para manter o desempenho dos alunos, sempre com esperança e 

profissionalismo. 
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